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Resumo   
Estudos com espécies arbóreas nativas são importantes no manejo das mesmas bem como no 
apoio às ações de reposição de cobertura vegetal em áreas degradas. Esse trabalho objetivou 
estudar os efeitos da escarificação química sobre a quebra da dormência das sementes de S. 
saponaria, para tanto, as sementes foram submetidas a quatro tratamentos com ácido sulfúrico 
(98%) durante 5, 10, 60 e 90 minutos, além do controle, e acondicionadas em caixas gerbox, 
contendo duas folhas de papel de filtro umedecido com água destilada, utilizou-se 25 
sementes por caixa com 5 repetições por tratamento, separadas em lotes claro e escuro, 
utilizando gerbox transparente ou preta respectivamente. Foi realizado o teste de tetrazólio 
para avaliar a viabilidade de sementes não germinadas. A escarificação química mostrou-se 
efetiva para as sementes de S. saponaria, sendo o maior percentual germinativo (66,4) obtido 
no tratamento 90 minutos para as sementes mantidas no escuro. As sementes testadas 
quanto à viabilidade reagiram à solução de tetrazolio. Constatou-se que as sementes de S. 
saponaria apresentam forte dormência tegumentar e aparente fotoblatismo negativo.  
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